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Resumo: o estudo busca discutir acerca das mini-histórias como ferramenta da documentação
pedagógica de experiências vivenciadas por crianças de uma Instituição de Educação Infantil
no munícipio de Porto Velho, Rondônia. Trata de aportes que descrevem informações de uma
experiência vivencial das pesquisadoras em uma unidade escolar, executada diretamente com
as crianças nesta primeira etapa da Educação Básica. O objetivo da pesquisa foi caracterizar
as potencialidades das mini-histórias como procedimento didático de observação, registro e
comunicação das experiências das crianças, enquanto instrumento de documentação
pedagógica. O método utilizado consistiu em uma pesquisa qualitativa do tipo investigação-
participativa, ancorada na Sociologia da Infância. Os dados construídos a partir de registros
fotográficos, narrativas, desenhos, escutas em áudios e vídeos foram elementos
indispensáveis para  a elaboração das mini-histórias. Como principais resultados, infere-se
que as narrativas produzidas pelas crianças trazem reflexões e impulsionam novas práticas no
fazer docente no que concerne a pensar o papel da documentação pedagógica como
ferramenta capaz de destacar o protagonismo e a identidade social e cultural da criança por
meio de experiências vivenciadas no cotidiano da Educação Infantil.  
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    INTRODUÇÃO

        

       No Brasil as influências europeias contribuíram para fomentar os estudos sobre a
documentação pedagógica na  Educação Infantil, o espaço escolar e a produção das culturas
infantis como essenciais na construção e na comunicação das narrativas da infância,
protagonizadas pelas crianças. Para Ostetto (2017, p. 85), a documentação surge da
observação atenta aos registrarmos o cotidiano, temos a possibilidade de conhecer e dar
visibilidade às crianças em suas múltiplas formas de se relacionar, expressar e viver o mundo.
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  As mini-histórias, se tornam um potente instrumento dos registros da documentação
pedagógica, dar visibilidade ao trabalho educativo do professor e o protagonismo das
crianças, promovendo uma importante missão de comunicar e permitir as famílias
conhecerem o trabalho, bem como os processos de vivências e experiências dos aprendizados
das suas crianças. A observação e a escuta possibilita ao professor acolher cada opinião, a
refletir sobre os significados das vozes e dos gestos das crianças (Ostetto, 2017, p. 112).  

    Diante do exposto o objetivo desse estudo é caracterizar as potencialidades das
mini-histórias como procedimento didático de observação, registro e comunicação para a
documentação pedagógica na Educação Infantil e destacar suas contribuições para as
experiências coletivas e participativas no cotidiano escolar de uma Escola Municipal da
Educação Infantil na cidade de Porto Velho-RO.

    MÉTODO

 

   A pesquisa caracterizou-se pela abordagem qualitativa do tipo investigação-
participativa, ancorada na Sociologia da Infância por considerar a participação e a inclusão
das crianças como sujeito da pesquisa, a partir das escutas sensíveis no ambiente da
escola. (Sarmento, 2005, p. 363). 

   O processo da pesquisa junto com às crianças foi dividida em três fases conforme
utilizado na metodologia  na documentação pedagógica (Fochi, 2017). A primeira fase foi a
observação no campo com a ação de escutar as crianças. Na segunda fase, juntamente com a
professora auxiliar registrou-se as ações e as interações das crianças por meio de fotografias,
gravações em áudios e vídeos nos diversos ambiente e contexto escolar, por fim na terceira
fase se consolidou o resultado das observações e registros para analisar os dados coletados
para reformulação e criação das novas estratégias para a continuidade da pesquisa

          Para a visualização do processo realizado para as interpretações dos dados produzimos
um esquema do Ciclo de Investigação do Processo Documental, inspirado por Fochi (2017). 
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Elaborado pelas autoras (2024)

 

     DISCUSSÃO

        

         Loris Malaguzzi (2001) orienta que o professor (também pesquisador) deve manter o
mesmo sentimento de encantamento e curiosidade das crianças para potencializar suas
linguagens. Segundo Ostetto (2015, p.205), “é preciso aguçar o ouvido e refinar o olhar para
poder acolher mensagens e indícios expressivos das crianças–suas produções, manifestações,
preferências”.  

Por fim, compreendemos a documentação pedagógica em mini-histórias como uma
proposta rica de sentidos e significados construídos pelas narrativas das crianças e
ressignificados pelo olhar e pela escuta sensível de professores e professoras da Educação
Infantil.

 

RESULTADOS

         Alguns resultados das mini-histórias  durante o percurso intervencionista, com o
auxílio dos seus participantes envolvidos.
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Fonte: a autora (2024)

 

A prática da escuta sensível  é fundamental para compreender as experiências das
crianças e promover um ambiente educacional enriquecedor. De acordo com Rinaldi (2021,
p.126), “As crianças escutam a vida em todas as suas formas e cores , escutam os outros
(adultos e colegas). Elas logo percebem que o ato de escutar (observando, mas também
tocando, cheirando, sentindo o gosto, pesquisando) é essencial para a comunicação”.
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Fonte: a autora (2024)

       

A oportunidade de as crianças serem observadas, sem estar dentro de um ambiente
controlado, mas em um ambiente espontâneo  e controlado por eles durante os momentos de
brincadeira e diversão. Müller e Carvalho (2009, p 129-130) realçam que “Cada gesto da
sequência tem sua importância, e o enredo global (a criação grupal de uma brincadeira) ganha
significância a partir da integração interpretativa dos detalhes .
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Fonte: a autora (2024)

           

As interações entre as crianças são fundamentais, Rinaldi (2021) enfatiza que no
momento que as crianças trabalham juntas, cada uma desenvolve o seu próprio processo
aprendendo com os processos dos outros. Essa aprendizagem com os outros não é visível
apenas por causa da documentação, mas também porque existe um contexto de escuta em que
as minhas teorias são compartilhadas com o outro (Edwards; Gardini; Forman, 2016, p. 238).
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Fonte: a autora (2024)

 

A escuta ativa validou os sentimentos e aprendizado da criança, reconhecendo e dando
sentido ao que é produzido pela criança. Nessa perspectiva, é fundamental proporcionar
ambientes acolhedores no espaço escolar, uma vez que “o ambiente educativo precisa
desenvolver sintonia com os modos de  exploração e de comunicação de cada criança, por
meio da sua organização pedagógica, dos seus estilos e das estratégias de mediação
pedagógica” (Oliveira-Formosinho, 2019, p. 36).

 

CONCLUSÃO

 

        Tão logo, as mini-histórias  mostram ser  um instrumento eficaz na comunicação, no
compartilhamento e na visibilidade dos processos das atividades e do cotidiano das crianças,
além de, potencializar um trabalho docente reflexivo, criativo, acolhedor, que reconhece a
criança como sujeito potente e competente nos seus modos próprios de ser, de existir,
qualificando as vozes das crianças, os seus sentidos e significados atribuídos por elas ao
mundo e as relações que a cercam.
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